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ORDEM DO IVIZÚ 

ÕMSEBÀSTIAM PER GR A 
^a de De.os Rcy de Pòrtugal,& dos AL 
garucs, daquem Sc dalém mar em A- 
rrica,ícnhor de Guinee, & da conqui- 
fta, ríaucgacão & comercio de Eihio- 
pia,/4rabia,,Periia,&: da índia &c. Fa- 
ço laber aos que eílas Leis vircm^que 
íendo eu informado das grandes cila 

çóes que atee agora ouiie em meus reyhos & lènhorios^ dos 
feitos & proceflo! das demandas: & dos muitos inccínucnicri 
tes que diflb recreciam, em grande perjuizo de meuspouos 
Sc vaííalos.E vendo,& conliderando,como a principal & ma 
yor obrigação que os Reys & Príncipes ChriíHos tem, he fa- 
zer inteiramente,^ com breuidade adminiítrar juítiçaafe- 
ús vàílàllos: mandei a âlgúas peíToas do meu confelho, & de 
letras &experiencia.,qiiepraticafíem íobfcascoufasdajuíti 
ça (cm que lhes pareceííè que deuia proner, & fobre o remé- 
dio que niflb poderia auer) principalmente para le nam diht 
tarem os feitos & demandas, & íe dar breiíe deípacho às par 
tes,tomando para ifíb as enformaçòes neceflarias: & ouuin- 
doos deíembargadores antigos da cafa daSupplicaçam, &' 
do Ciuel,& as mais peíToas que lhes parcceífe:o qiíe ellcs al- 
íifizeram como por mim lhes foi mandado. E deípqis de íe 
ajuntarem muitos dias, & praticarem largamente fobre os 
caíõs & couías em que pareciaque fe deuia prouer, Sc de to- 
marem acerca delias as enformaçòes que conuinha" que teto 
maífcm,para fe prouer em todas como compria a minha' 
obrigaçam, Sc ao bem de meus pouos & vaíTalios,mc deram 
de tudo conta & relação. Éviíío tudo pormim,ouuepovbc 
de prouer nas coufas ao diante declaradas, namancira íe-* 
guinte.' 
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^Ordeno,& mandopque daqui em diante não aja nos pro 
ceflbsjafsi crimes,como ciueis,mais arcigos,que libello, cón- 
trariedade,reprica,& trepica:& não aueraa artigos acòmula- 
tiuos,nem de noua razáo:fomente no caio da appellaçam.,011 
agrauo,fe poderaa vir com artigos de noua razão,os quaes fe 
receberáona forma da lei da noua ordem dojuizo jf.xx. fen- 
do pêra receber,& a parte os poderaa contrariar,& nam auc 
raa mais artigos de húa nem da outra parte. 

^E vindofè com embargos dalgúa fentença final, ou inter 
locutOria,ou a qualquer oiitrõ defpacho,ou defembargo, 
nam íè admitirão fenam hus íbos embargos: & para a parte 
vir com elles fe dará o feito ao íèu procurador fem lhe fer da. 
do juraméto,íè pede a vifta bem & verdadeiramente; & nam 
a fim dedilatar.E defpois de as partes virem com os ditosem 
bargos,poftoque defpois ellas,ou léus procuradores, diaam 
que tem embargos ao defpacho,ou defembargo, nam leram 
ouuidos com elles,ném lhes fera recebida petiçam dagráuo,' 
nem o feito lhe fera mais dado pêra virem com embargos 
faluo fe forem de fuípeiçam poíla na forma da lei quinta das 
Extrauagantes,tkulo fegundo.parte terceira-.ou fendo de re- 
flituiçam.E no caio em que le vier com os primeiros embar- 
gos^ nam forem reccbidos;fera a parte que com elles veyo 
condenada nas curtas do retardamento. 

í/ísreflituiçóesque fê concedem aos Menores,oú zoú- 
traspeíToas que conforme a direito gozam do beneficio da 
reítituiçamjnam fe concederam fenam na forma & cafos que 
odereitomanda-.nem fé concederaa outro fi em calo ateum 
mais que húa íbo reftituiçam. 

^A Ordenaçam do liuro terceiro, titulo xvj.que trata 
dos que fam demandados por eferitura pubrica, íè entende- 
raa & praticaraa neftemodo. Se o demandado por eferitu- 
ra pubrica, ou por conhecimento que tenha força delcritura 

pubri 
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-pubricã',cu per conhecimento reconhecido dentro dos dez 
.diasqueham deíer alsmados pêra a parte vir com embar* 
gos, moftrar quitaram, ou prouar pagamento, ou caufa que 

•o releue de condenaçam:o juiz do caio lhe recebera?. íeus em 
.bargos,fcm o condenar no contheudo na cícritura,ou conhe 
cimento: ôc nam prouando perfeitamente os embargos nos 
dez dias,& os ditos embargos forem taes que prouados relê* 
uem de condenaram : o juiz condenaraa o demandado no 
contheudo na eicritura;ou conhecimento,& lhe recebera 03 
embargos, & dará ília íêntença a execuçam fcmmais appel- 
laçam nem agrauo: ôc porem nam íèra a coufa entregue ao 
Autor, fem dar;fiança de a tornar &reítituir, em caio que o 
condenado aja fen tença pelos embargos recebidos: Ôc nam 
dando a dita fiança aa coufa julgada,fedepofitaraa. Enám 
vindo á parte dentro de dez dias com embargos,ou íèndo os 
ditos embargos taesque ao juiz pareça que nam íãm de.re- 
ceber,c'ondenaraa ao demandado no contheudo na eícritu- 
ra,ou conheciménto,lem receber os émbargos:& à dita cou- 
fa julgada fera entregue ao vencedor, fem.ler obrigado a dar 
fiança. E porem.neftes dous cafoS poderaa a parte condena- 
da appellar, ou agrauar, qual no caio couber. E com tudo", 
(em embargoda dita appellaçam,ou ágrauo,afentcnçadada 
fe executaraa pelo modo acima declarado. 

i ^E nam vindo a parte com embargos nos ditos dez dias> 
& vindo com elles â chancellaria:& fendo os ditos embargos 
taes,quc ao juiz pareça que fedeuem receber,com tudo.aíèri 
tença fc paííaraa pela chancellaria pêra efíeito deiè executar; 
ôc nos embargos fe procederàa pelo modo em que le ha de 
proceder nos embargos recebidos que aparte perreitamen* 
te narri prouou dentro nos dez dias.   : 

*E vindo os demandados dentro dos dez aias com embai* 
gos dè incompetência, cu de algúa outra excepçam dillato- 
iia:p'rocederfeha nos taes embargos,excepçóes, iurnariarhen 
te,abreuiandofe os termos o mais que poder fer. 
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. ^E em caíb que o juiz nam condenar o Reo, por Ih epare 
cerqueprouou feus embargos perfeitamente dentro de dez 
dias,ou lhe receber os ditos embargos,& o condenar por lhe 
parecer que os nam prouou perfeitamente: cada húa das par 
tes que fe fentir agrauada/e poderaa agrauar por éítromertr 
to dagrauo aos fuperiores:& porem nam fefobreíiarànaexc 
cucam da fentença por caufa do dito agrauo, 

•   •   ! • ,   . 

«(E alagando as partes demandadas, que nam pode for- 
mar fuás contrariedades, ou outros artigos, fem algíís papeis 
que dizem ter na India,ou em fam Thome, ou em outros lu 
gares de meus íènhorios,ou cm outros reinos fora deites: co 
tudo o juiz lhes mandaraaque formem feus artigos da dita 
materia,qsquaeslhenamferamrifcados porto que locroco 
elles nam offereçam os ditos papeis. E defpois que as partes 
jurarem que os pedem bem & verdadeiramente, & de o juiz 
examinar bem o negocio,o dito juiz lhes àísíriaraà termo co 
ueniente pêra os trazerem: & porém ièm embarco do dito 
termo & dilaçam o feito principal irà por diante atee ncllé íc 
dar íenténea final.E fendo a talfentençá condenatória lê da-*, 
ra a executam com effeito, E â parte que receber o dinhciro> 
ou coufa julgada pela dita íenten^a, dará fiartça per que fé o- 
brigue,queemcaíòque por caula dos ditos papeis lê rcuo- 
gue a fentença,tornâraa o que afsi récebéo com as curtas em 
dobro:& porem ifto Te nam entertdéraa nos calos, ou contra 
tos,que fe fizerem nos ditos lugares de fora deites reinos,poc 
que entam fe lobreítaraa no feito atee os ditos papeis virem 
do modo que difpõe a Ordenaram do liuro terceiro, titulo 
quarenta&hum)accrca das dilações que fe dam peraasdi* 
tas partes,que também fe guardaraa nos papeis fem os qua- 
es a parte difler que nam pode formar feus artigos^pelo mo- 
do acima declarado» 

4 

- ^E chamando aígua parte por AOtof que o venha deíFerí-' 
Jer,aalgúapeflbaqueefteenos ditos lugares deforadeites 
reinos,fem embargo da taUutoriaofeitoiràpor. diante, 5c 
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'íe determinará finalmente: & àb enamado pòr -efutor fíairáâ 
7eudereitoreiguardado,fèdeípois que vier quiíèr allcgar aU 
gua couíã de nouo,fèm a dita ientença dada em fua auíència 

;lheperjudicar em couíàãlgíia. 
JL. 

*E vindo algíía parte com embargos de incompetência^1 

ora os di tos embargos fe recebam,ora lè nam recebam, lê po 
•deraaãgrauarporpetiçam, ou pot eftrornento, 

.*^Se algúadas partesfor.lariçada deíciís artigos,porriárii 
■Vir com elles no termo afsinado:& na primeira audiécia dei! 
poisdéfèr lançado dos ditos artigos, allegar tal rezam per q 
o nám deua fer,o juiz lhe conheceraa delia, jurando que alie 
ga bém &'verdadeiramemè: ôcfèm oucra proua nem exarríá 
lhe dará lugar qúé até a primeira audiência venha com osaí 
tigos de que afsi era lnnçádo:'& vindo com elles os receberart 
cm quanto de direito forem de receber: & nâm vindo,o lan-> 
çarà dclles,& dará lugar aa proua aos artigos reccbi.dos, & cã 
deriârá a parte na's cultas do retardamento.- 
*  r / ".r ■ ■ . . ..   • 

\ A Qrdenáçahi da nouâ ordem do juízo /.xxviij.qúe trá* 
ta das oppofições com que vem algum terceiro, a fim de ex- 
cluir,afsi ao Autor,como ao Rco,iè entendera & praticara da 
<jui em diante nefta maneira. Vindo a parte com artigos de 
oppofiçam defpois de as inquirições Terem abertas & pubri- 
cadas,le os ditos artigos lhe forem recebidos ná primeira inl 
•ftancia,oU no calo da appellaçam,ou agrauo^nam fc íbbreíli 
raa no primeiro feito, antes iê ira por elle em diante atee íe 
dar finaldeterminaçamr&aoppofiçam correra em feito apatí 

■tado.E deípois do primeiro feito íèr findo feprofçguiraá ófeí 
to da oppofiçam contra o vencedor* 

^Nos caíbs crimês',0 áciíiado nátti fera obrigado a citáros 
•parentes do morto fenam ate o primeiro grão: & nam auen- 
'do parentes do primeirograo,entam íera obrigado aCiraros 
parentes do íègíido, na formada Ordcnaçam do liuro quin- 

. to.tkulo primeiro /. iij. 
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t • -^"No dcfpacho dos feitos crim es de cafos de morte, fe.r.árri 
fempre féis defembargadores,& náo menos:& nam fendo os 
quatro delles conformes em condenar,ou abfoluer/emete- 
rão mais defembargadores em numero iguaj, de modo que 
nunca íe vença o condenar,ou abfoluer, lènáo por mais clous 
votos ao menos. 

" ^ Vindo algpa parte aÇiftir ao.Ãutqr3ou.iRkeo, íèra obriga- 
do a tomar o reito nos termos em que cítiucr, ifem íèr ouui- 
do acerca do q ja for proceíTado.per via de;reítituiçjão,ou;.pec 
outro qualquer rnodp;.& fe a aísiftencia fordcfpois de dada 
jencenf a na mòr.alçadajpoderaa oafsiítcnte .por via dercfti- 
tuiçam,ou per outro modo juridico^allegar contr.i a ditafen 
tença o que lhe parecer acerca doprejuizo 3-ella lhe faz,fem 
o principal contraquemfe deu aientiça fermaisoiíuidq có 
mo parce,nemfe tratar, de feu interefle. 

i r '   ■ i 
■ •   ■     •   w   "-• '' '      .:.";■;. .. J\ ■ r' i 

yVos Efcriuaes. 
OSelcriuáes dos ouuidores das caías da Suplicação &c.do 

Ciuel,feram obrigados de em cada mes daré conta aos 
ditos ouuidores, fe fam feitas as diligencias q por bem deju- 
ftiça foranvmandadas fazer, & a caufa porq fe fiam fizeram: 
.& qualquer delles q o afsi nam cúprir en correrá em pena de 
jfofpenfam de feu ofhcio,na qual cada hú dos ouuidores con 
Henaraa oeícriuam dante elle fem appellaçam nem agrauo, 
nam pafiando a tal iofpenfam de féis mefes. E mando aosdi.- 
tos ouuidores que tenham muito particular cuidado.de pe- 
dir razam diflb aos ditos efcriuaes. 

. . ^Os efcriuaes do crime & ciuel, nam tomaram das partes 
dinheiro,nc outra alguacoufa adiantadaà cota de feu falario: 
& guardaram acerca diíTo o q difpõe nefte cafo a Ordenação* 
do liuro primeiro,titulp lx. & qualqr q o contrairo fizefeen- 
correrà em perdiméto de feu officio:E não mandado os ditos 
eícnuães os feitos aos julgadores, ou auogados, nos termos e 
q fe deué dar,pagaràm às partes as euftas do retardamento^* 
4uac£ ^Ç^cador^hH deicomara de feu faiario, ■ 
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<Osditos eícriuâesíèrão muito cíelígentes èrn comprirem 
os mandadosde:ièusfuperiòres,& lhes obedecerão inteira 
mente em todas as coulas que lhe mandarem:& não o fazert 
do alsi,os ditos luperiores os poderàm lòfpender de feus offi- 
cios íem appellaçâo néagrauo;pelo tépo que lhes parecerão 
íormeà qualidade da culpa, nam paiíando de leis meies. 

^F.m cada húa das Rellações dãs cafas da SUpplicaçam ôc do 
Ciuel,aueràhum linro numerado & alsinado,cóformeàOr* 
denaçam.por hú defembaigador, qub o Regedor ou Gouer- 
nador ordenarem,conformeàOrdenaram: noqual íiuro to- 
dos os tabaliães &cicriuães das cidades^ villas, concelhos,ÔC 
lugares de meus reinos ôcfenhòrios/quando tirarem as car- 
tas de feus officios/aram os firiaes pubrices de que rielles ou 
uerem de vlar,& hum termo de fua letra, pêra nas ditas Rel- 
lações fe poderem ver Ôc cotejar os ditos finaes ôc letra todas 
as vezes que comprir a bem de jufti.ça. F mando"a todas ju£ 
tiças A officiaesdos ditos iugares de meus reinos ôc lênhori- 
os,que nam dem a poflè dós ditos officios" de tabaliães ÔC eíl 
criuáes às pefloas a que eu delles fizer meíce, fem lhes cóftaf 
per certidões do Regedor & Gouemador, nas coílás das car* 
tas dos ditos officios,de como fii e-am em cada hum dos di- 
tos liuros o dito linal pubrico de que ham de víàr,& hum ter 
mo de lua letraros quaes liurós eftaiàm nas Rellações fecha- 
dos da mão do Regedor ôc Gouemador, fem outrapeííoa te£ 
achaue donde ellcs eftiuerem. 

^Os deíèmbargadores do pâçó,dandome primeiro diflTo corl 
ta,nomearam cada tres annos hum dcíèmbargador de mui- 
ta cófianç^q tire deuafla dos efcnuáes,auogados,meirinhos, 
alcaide5,contadores, enqueredores, ôc de todoá os mais offi- 
ciaes, tirando deièm bargadores das caías da Supplicaçam & 
do Ciuel,& dos juizes da cidade de Lixboa: ôc ifto alem das 
deuafiàs que o Regedor Ôc Gouernadoríàm obrigados ti- 
rar pola Ordenaram,porrazam de feus officios: o qual de- 
íembargador proueraa os cartórios dos ditos eícriu.ícs,& ve- 
raa íchzerim alguns erros ou faliidades em feus officios, & 
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ft cfcrcuèràm çm algúá feitos fem deftribuiçam : & adiando 
que o fizeram., os cõftrangerà a : tornarem çudo o.queleuaráo 
,dos ditos feitos peraoeuapplicarahúao.brãpia: & ale da 
dita pena, os que nefte cafo iè acharem culpados, feram. luC 
penfos defeus ofícios até minha mercê.-. E quando fenome 
ar o defembaraador.pera tirarcada crés an.noèa dirá deuaflã, 
fe declarará a ordem que ha de ter em proceder contra os cul 
padoSj& os adjuntos, com que ha\de.defpacbar feus leitos,. 

f,T)os Adiwados. 
ORdcno&mãdoqtqdçsqs aduogados;dascalasdaSup 

pliçaçãò &.do Çiue^vão daqui em diante às audiências 
ordinariamente,fêm embargo de quaesqr prouifoés minhas 
q tenham pêra nam.hirem.a ellas, B os que nam forem ás di- 
tas audiécias',nam fe aceiraràm pêra elles p.rocurafócs, né fei- 
ram recebidos artigos,nem rezóes3né petições feitas por elles 
cm feitos nccafosalgús-q pendam nas ditas-Rellaçóes, 

^ Os aduogados da cafa do.Ciueí nam.arrezoarnm, né fa- 
iam artigos nos feitos que péderem na cafa da Supplicaçáo, 
nem fe aceitaram nos ditos feitos,procuraçjúe& pêra elles. 

') c; 

~.. ^ E pelo mefmo modo osaduogados dá caía daSupplica>- 
çam,nam arrezoarám, nem faram artigos, né fe lhe.aceitaràni 
procurações nos feitos que fe tratarem nacafadoCiueL 

«f Os aduogados que primeiro forem ás audiencias,os jul- 
gadores os ouuiram primeiro, pofto que os que deíj>òis dei- 
les vierem íejam mais antigos* 

...        •'       . * ■> 

^ E porq íãm ínformado,qalgus aduogados acõfèlháo mui 
tas vezes as partes,&c lhedizem q tem juftiçaem fuascaufas, 
fèm a teré, por fazerédemadasSc procuràré nellas,deq íè íè- 
,guégrande prejuízo & trabalho ás mefmas panes'- Ey por be 
que o aduogado que aconfelhar contra direito expreno, in- 
corra nas meímas penas em que incorrem os julgadores que 
julgam contra dereico exprellb* 

"'. iQual 



« Qtíalqr aduoVacío que nã*dér o feito no termo q ííie foi, 
afanado/era lògó códenado pelo juizdo mesmo feito nas cii 
ftasMò tècardaméto^as qUãès pagaraa:àparte,cujo feito retar 
dou,&ralc dilVáferá-outròIffolidenaclo em dez cruzados, á* 
metade pêra as defpeías da RelaçáoA ã outra metade peta ã 
parte q acufaitas qítaes conc}enâçôes,ò juiz do feito fará ferrí 
hppclláfâm íie ágVáuo rÈpóVzò quèoádubgado Venha corri 
embargosdé qualquer qúáljdade q fqam, a nam fer conde- 

•nado,nálheferã'ádmitidò^íèm cotias 
das códena^6és,-5í-iiefpoiá'de ás depofrtár íc tratará dos ditos 
embargos c autoapaítado/dc modô<}lenam imp.idaocuri 
fo do teito principal: E poré em quãto penderé os ditos ébaf! 
gos, riam lerãoáduogadoouuido-nóditofeito.néem Outro 
algú,em quãtoôsrembargos'riáo foré'findo?í& os julgadores 
terá uifto elpécial cuidado de dar á execução aá ditas penás.E 
fendo calbq O julgador juizdo-feito abloluá o aduogado das 
penas em q o códenon, poderá a parte agrauardá tal abfolui 
çam:E os defembargadorês do agráuolhe darã prouilam pet" 
petiçám,km embargodefer ágrauO defentençxfinaL 

f "NacafadaSuppíicaçam auerá até trinta aduogadosfo- 
mente,& cu efté númeroíe Uam délpcíàraá por caula algúa: 
os quaes aduogados entraram riá dita cala por exame, cófor 
me á Lei extráuagante fobre iíío feitâ.' 

. ^Vdi SofpeiçÕet.- • 
^. Kdeno &'mãdo,qre"cufando alguadaspartesqtrouxe-- 
y J rédemáda, álgti julgador de fulpeito^& proriuciandofe 
cj narn procede aslufpeiçoes,-a parte recufarite perca ameta- 
de do depolko q ouueradeperder, fe ás fulpeiçóes procede- 
ram & fe namprouaram í ôc polto q á parte diga, 5 delifte dá 
fufpeiçam q tiuer pofta,cótudo perderão dep'ofiío,oií cau.ça 
afsi como a ouuera de perder fe nampíoiíàra áfúlpeidam. E 
neftes dous Calbs,"ou quádo 2 parte nam prouafa lulpeiçam, 
o perdimento da dita cau^atrípu depòfito/erá irfemefsiuel, 
poílo que a panetiuefle juíla caufa de récUÍar O julgador & 
alem dilfo lera a parte rceufante condenada nas curtas do>e- 
fardamento lem remiflám.- 

^Equando* 



^Equandofêpofcrfófpclçáo aos Julgadores deita cidade 
deLixboa,qnãofam delèmbargadoresjera a parte obrigada 
a depoficar quatro cruzados, como deppfitam as partes que 
recufam os corregedores das comarcas de meus reinos. 

. ^E o cliaccler,ou juiz,que conhecer das fofpei^ocSpleuarà 
dous vinténs dafsinatura do delpacho final que nilTo dcr,ora 
fe julgue.que as foípeiçóes procedem^ora que nam procede: 
Sc delpois fe a parte prouar a íoípeiçáo, ou fe julgar que nam 
he prouada,pafTarlèha fentença, ou certidam da dita pronun 
ciaram, qual a partemais quiíer. 

'   .r: 

. . ^E vindo a parte com íofpeicam ao eícriuao, &íèndo jul- 
gado cj riam he íòfpeito,o recufàntefera obrigado a pagarão 
elcriuáo recuiadoleu lalario.per inteiro, alem deopagar 
também ao outro eícriuaoqueno leitoeicreuco em quanto 
pendia a íõfpciçam.E das determinações que íè derem neltas 
íbfpeiçóes dos eícriuács,feleuaiárn tambédous vintes daísi- 
narnra,como acima he dito.cjue.íè leuem das determinações 
dadas nas lõípeiçóes dos julgadores. 

^Nam íè receberá íòípeicão algúa q nàmfèja feita por le- 
trado: Sc depois q a parte vier có IbfpeiçjiOjnáo poderaa Yir có 
artigos acomuÍlar,iuos,íàÍuo íè foré de cauía cj tiueflè naçime 
to deipois dos primeiros artigos da íbípeiçá ferem apreícnta- 
dos:& pondofe por defpacho que os artigos da lòfpei^ão não 
procedem nacjuella forma,fe nam receberam outros artigos 
na mcíma caulà, íaluo íèndo de matéria que de nouo tiucile 
nacimento.E o chanceler, ou juiz da íòfpeiçam no primeiro 
.defpacho ó nella poíèr,mandai;\ao eícriuam que ajííre qual 
.quer iôípeiçam có que a parte ja tiuer vindo naquella caufa: 
.& nam íè achando prelènte o eícriuao da chancelaria, a fof. 
.peidam & cauíãs a ella tocantes fe cótinuaràm por qualquer 
eícriuam do agrauo que prelènte for. 

5E recufando as partes de íbípeitos alguns juizes de fora,' 
-u ?PH?.4°.rc.s l^^s f!os íenhores de terras,feram as partes 

obri 



obrigadas àdépoiítarcW cruzados quando récuíaréni õs 
juizes de fora & quatro cruzados quando recufarem os Qiu 
uidores lendo letrados,como dito he. 

,E fe defpoisdas fofpeicróes defpachadas firtalméte, alaua 

das partes vier co foipeiçam a àlgú dos defembamadorcsfou 
juizes que foram no deípacho dellas,allegando q lhe era fof- 
pcito,& que namteue razam defaber qinteruinhano defpa 
cho das ditas fofpaçoes,os taesembargosfenam admitirão, 
ialuo allegando q o dito defembargador.ou juiz, era feu imi 
g0 capital,& dando as caufas por onde o he,; 

O?den° Mi*ânr 0,<J.nCderp°ÍS ^al§GaPeír°a wméçara 
V^/ dar partilha a léus filhos,] rmãos,6ú aquaesciuer outros 
hcrdeiros.nápoíradilararnédetéraditápartilhaporduuidas 
algúas q deípois moua. E fe a peíToa que éítiúer em pófíè da 
herança, antes de começar a dar partilha állegar aleijas duui 
das fobre q deua auer demanda,fera tirado da poííèda hcran 
ça & bes:& os ditos bes,& as nouidades delles, fe focrcílarão 
atee as duuidas fe acabarem, cÕforme à Ordenaçam do liurd 
quarto,titulolxxvij.jf.xxv. Enamfcacabando aspartilhas 
& duuidas delias dentro de hú anno,contado do dia da mori 
te do defundo, logo os bens & herança fe focreílaràm, falu J 
conftando notoriamente qnam fe deixarão dacabár as parti- 
lhas & duuidas delias dentro no dito anno por culpa do pof 
lúidor, fenão dos outros hcrdeiros:& o mefmo íe guardaraa 
quando algús dõs herdeiros tiuer em íi dote, ou couíà q de- 
ua trazer â collaçam,& dilíer q quer fer herdeiro,^ moucr ai 
gua duuida acerca do q afsi he obrigado a trazer á collacam, 
porq logo o ditodote,ou couíá,fefocreítara: o qual focíefto 
fará nos ditos cafos o juiz das partilhas,ex officio,poíto q lhe 
nao feja reqndo polas partes.E pêra q os juizes dos órfãos, ôc 
os mais julgadores q faze partilhas tenha mais cuidado de k 
zer os ditos focreftos:ey por bê que em fuás reiidêcias fe pre- 
gúte particúlarméte, fe os fizera nos cafos acima declarados: 
& nam os fazendo/è lhes daráem culpa nas ditas reíidencias, 

&os 



& os ditos focrèílos fe nam aleuãtaram, pòfto cí as partes o re 
queirão^odizerem qqucré darfiãca. Efentinaofealgúadas 
partesagrauadado juiztfibfazer dos ditòsibcreftos, nãpode 
rã appeUar,fomente agrauaràper eílorméto,ou per pcticao. 

<^E auédo filhos q tenham dotes, fe fará partilhado liquí-' 
do antre os outros filhos q nam tiuerem dotes,íaliio'le os ào 
tados diíferem q querem vir logo a partilha cõfeus dotes^pot 
6 então lé fará partilha.dereita antre. rodos. E auendo algúa 
fazenda de partilhaque namTeja liquida-ou que efté fora do 
reino, íe fará partilhada fazenda liquida que.cftiuer/no rei-' 
no:&'afsi como a fazéda nam liquida, ou que cftiuer fora do 
reino fe for arrecadando, áfsi fe iràfazendo partilha delia: 5c 
jfto le entenderaa aísr,quando rodos os'herdeiros íorem mo 
radores no reino:porque morando algum,delles fora do rei- 
no 6c tendo fazenda que deua vir.à partilha, nam fe lhe dará 
partilha da que eftiuer no reino fem primeiro fè fazer parti-- 
lha da que eftiuer fora do reino- L . 

í*. r . \ ^.   „ 

: ' ■  ~í   - '     '""    • 

fE fendo a partilha acabadafe meteram os herdeiros de 
poffedefeusquinhóeSjCÓformcàs cartas de partilha que.lhe 
forem paíTadas/em embargo de quaesqr embargos com que 
as outras partes a iflb venham,ne'm fe impidirà a dita poflè Ôc 
entrega, pofto que as ditas partes appellem ou agrauem das 
ditas partilhas. 

^E pofto ój algus dos herdeiros allegue q foi enganado nas 
partilhassem por iífofedesfaram as dic«ispartilhas,fomente 
os outros herdeiros lhe comporàmfuadereitaparte. 

»E nos caíbs cm q o herdeiro allegar q foi éganado ría fèx- 
ta parte,ou alem da ametade q juítaméte lhe pcrtencia,cófor 
me à Ordenarão do liuro quarto titulo lxxvij.jí.xxix. a íexta 
parte,ou ametade,fe entenderá refpeitiuamente a todo o qui 

• nham do herdeiro que allegar o dito engano., 

^E íè os filhos dotados declararem ejue não querem íêr 
herdei 



herdeiros, & pelos dotes excederem' fuás legitimas & a terça 
dos docadores,ferãó obrigados a refazer aos outros filhos fu* 
as legitimas per inteiro: & o juiz das partilhas poderaa obri-i 
gar aos filhos que fe faiam com íè.us dotes a compoerem a fe^ 
us irmãos o que mais tiuerem em fi executiuamence/em má 
isoutroproceílòí 

. fE vindo algua das partes corri fofpeicarri ao juiz daspar- 
íilhas/endo neíla cidade de Lixboa:ò juiz dos órfãos, ou oú 
tio julgador a que afofpeiçam fepofer,tomaraá por adjunto 
pêra o ajudar a proceder & determinar ás duuidas- outro ju- 
iz dos orfáos dã dita cidade^ ao qual fe nam poderá pocr íbf- 
peiçam alguá»E nos outros lugares do reino,quándo aos jui-» 
zes dos orfáos ^ ou aos outros julgadores a que alguas parei-» 
lhas forem cometidas, ou as .fizerem por rázam de feus offi- 
cios, for poíla fofpeiçam: tomaraá cada hum delles por adjú 
to;ojuiz de fora,lc o no lugar ouuer:.& não o auerido, toma- 
raá hum dos juizes ordinários que fejá mais fem fofpeita. E 
íèndo ô juiz de fora também juiz dos orfáos,- tomáraa por ad- 
junto hum dos vereadores" do taí lugar que íèjá mais fem fòf 
peita:& hús & outros procederam nas ditas partilhas côm os 
ditos adjuntos atee de todofe acabarem/em aos ditos adjurí 
tos fe poder poerfoípeiçjío algúa. 

O 
tfbcis Execuções. 

"^ Rdènd & mando que acerca das execuções que íe fíze- 
^J rem per fentenças da mor alçada, ou por quaesquer ou 

trás que paíTarem em coufa julgada fobre bés de" raiz,-ou íb-- 
bre outra coufa cercá/e guarde o que diípóe aley.terceiradas' 
extraiíagantesjliúrd terceiro, titulo noue.- 

5E íendo á fentençá de condenada de dinheiro,ou de qual 
quer outra coufa que le coftumé contar^pefar,ou medico co' 
denado nam fera ouu ido com embargos algús,nem fofpei- 
cóes de qualquer qualidade que íejam ácce.pagar\ ou darpe 
nhores liurcs & deíèmbargados'.,que; valham1 a ee-nciá da có- 
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deriaçam & das curtas da execucam, & atce os taes.penhores 
nam íerem realmente entregues ás juítiças que ouuerem de 
fazer a executam, ou à peífoa, ou peííoas, a que as taes juftU 
casos mandarem entregar: de modo que o condenado per 
fi^nem peroutrém^fiqueempofle dos ditos penhores, nam 
fera o condenado ouuido em coufà algúa. E trata.ndoíedc 
cxecuç^amjde coufa em que conforme àièntença aja de auer 
liquidacam: fe o juiz que ouuerde fazer a execucam declar 

rar por ília íèntença a quantidade que iè ha de liquidar, íe 
guardaraa acerca diífo o que acima he dito que k guarde 
quando a Íentença condenatória he de quantidade certa.E 
deípois que a parte depofitar a quantidade declarada polo. 
juiz executor, (è tomaraa conhecimento dos embargos cóiri 
que vier,& íè lhe receberaa appellaçam nos calos em qu"; có- 
forme a direito fedeua receber,    i    , 

^E lendo a'matéria tal que íe dèuam fazer artigos de li-' 
quidaçamjnam auei a mais que os ditos artigos & contrarie- 
dade a elles,& em tudo le procederaa fumariamente.  • '*.u ' 

^Os bes de raiz em que íè fezer a penhora &execucam,.!!* 
darám em pregão vinte dias fomentemos moúeis oito: p oi- 
to que por bem da Ordenaçamjiuro terceiro, titulo \xxviji 
ouueífem osbés deraizdandar em pregão trinta dias,& os 
moueis dez. ''-■T} 

qDeípois da execucam Começada, fè a parte allegarque 
tem alguns embargos a fe fazer, não íè lhe dará viíta dos au- 
tos da penhora & execucam , & trataríéha dos ditos embir-^ 
gos em auto apartado: & nam fe receberam nefte cafo niais 
que os embargos & contrariedade a ellesP& procedcríèha nrf 
fo fumariamente. 

. ' - .   - '. .   '..-•.   »• 

^E a parte contra quem íè fezer a execuçam,nam poderaá re 
eufar defofpeitosmaisque ateedous elcriuáesdos que efere 
uerem na dica execuí:am,porqiie quando fe rceufam mais lè 
emende que fc faz a fim de dilatar.      .   - 

^ 



" ^Seaéxecuçamfêretardar^om embargos com qiié âpàr 
te condenada venha, ou por fua cauíà íè nam acabar dentro 
em três mefes defpois de começada, ò condenado fera logo 
prelo conforme áqualidade defuapeflbai&hãofefaíòlto at« 
a dirá executam com efFeito feracabadajfaluo çonítândo ao 
juiz,que a executam fe nam acabou détro dos ditos três mé 
lès por caula ôc culpa do vencedor: ôc porem á parte que po- 
la dita caula for preíà,parecendolhe que fòi agrauada, pode- 
raa agrauár por pecicam,ou eítromento,,& háo lhe lera rieíié 
caio recebida appellacàm; 

fÉfazèndoíê execuçám em algus bés a que'algum tercei-* 
ro venha com embargos,dizendo ferpoíTuidordos ditos bés: 
/èo condenado nam der logo outros penhores liurcs ôcáé* 
lembargadoSplera preíb atee os dan 

^Meirinho algum,nem alcaide,, nem eícriuam,nam íeuá-' 
raã dinheiro aac partes, polas penhoras queouuerde fazer 
por mandado dos julgadores, íem primeiro as ter feitas. E 
lendo cada hum requerido que as faca, 6c narri as dando fei- 
tas dentro em cinco dias defpois de aísi íer requerido,por eí*- 
fe mefmo feito fícaraa íuípenfo déíeu officio atee minha mer 
ce.Aqual fufpenfàmfaraojuizda execuçám, conílandolhe 
por duas teftemunhas que algús dos ditos meirinhos, alcai- 
des,oú cícriuãcs4foi requerido pola parte,& a penhora fe não 
fez dentro dos ditos cinco dias,faluo íe àllegarem taes cauíãs 
que ao julgador pareça queós deué de releuar da dita CuC- 
penfam.E os ditos meirinhos,alcaidesp&eícriuães, podeíàm 
agrauar da fufpenfam que lhe for feita: & porem nam íèrui- 
ram Teus ofícios em quanto o agraúo íe nam acabar de de- 
terminar finalmente. E fe o julgador que conhecer da execu 
çamosnamíufpender,aparte lè pòderaa também agrauar 
diflb aas Rellaeóes\ 

O Rdcno,& mando, que os dous defèmbargadores máís 
modernos;queora fam,& ao diante forem em cada húa 
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dás cafas da Supplicaçam, & do Ciuel, fàçãm nas ditas cafas 
as audiências que iam obrigados fazer os dcfembargadores 
do a<muo;& os ouuidores,& o juiz da chancellaria. E tendo 
os ditos deíembargadores, ou algum delles tal impedimen- 
to que nam poflam fazer as ditas audiências, fuccederàmnif 
fo em feu lugar,aquelle,ou aquelles deíembargadores q após 
clles forem mais modemcs-.& os ditos dcfembargadores pu- 
bricarão per fi todas as fentenças, & não as poderão aucr por 
pubricadas. 

^O prometor da juítiça, com o folicitador delia de cada 
hiia das calas, irão o primeiro dia de cada mes os da cala da 
Supplicaçam à cadea da corte: & os da cafa do Ciuel à cadea 
da cid;ide,&: tomarão em rol rodos os prelos que nas ditas ca 
deas ouuer, para o Regedor & Goueinador lhes mandarem 
dar liuramento com brcuidade. 

•O Regedor 8o o Gouerr.ador elegerão em cada húàdas 
cafas, antes que entrein as fereas, hum deiembar|ador,que 
no ternpó delias veja os feitos & cartórios dos clcriaáes do 
crime, & faça-executar todas as penas ôc condenações de di- 
nheiro que naquelle anno fe applicaram pêra as defpcíàs das 
Rellaçóe^ou paraoucras obras pias. 

. <0 deílribuidor da cafa da Supplicaçam^deílribuiráosfet 
tos crimes c numero igual,fem fazer outra algui declararão.', 
E o Regedor por fua letra declararaa os nomes dos oiiuido- 
res que delles liam- de conhecer.' 

. ^Cada hum dos defembargadores que por razão de íèu 
officro tomar as lembranças pêra as íèntencas dos feitos cri- 
mes que fe dam nas Rellações,teraa hum liuro apartado, nu 
merado, & afsinado polo chanceler da cafa, em que elercua 
as ditas lembranças: o qual liuro eflaraa fechado em hum 
eícritorio, de que ho ditodeiembargadorteraa húachaue, 
&oRege'dor,ouGouèrnadorJ outra: ôc as lembranças que 
fenam acharem eleritas nos dicosliuros, nam teram vigor 
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algnm,nem íè fará obrai pôr ellas.E acontecendo quealaum 
dos delêmbargadores que foram na lembrança íèja aufente, 
ou impedido, a fentenca fe porá conforme adita lembrança, 
com declararam que o aufente,ou impedido,cem afsinado 
na lembrança.E fendo o deíèmbargadqr fallecido,ou aufen- 
te fora do reino, feu voto nam valeraa, afsi como nam vai a 
tcuçam do defembargador fallecido, ou auíence fora do rei- 
no. E os defembargadorcs a que percencer,(èram obrigados 
a faber dos efcriuães,fe fe fez. obra polas lembranças,&fe não 
íè fez,a caufá que ouue para iflb.E delpois que a íencençafor 
poíta conforme â lembrando defembargador lhe dará húa 
riíca,& poerà hiía regra abaixo em que diga,que fe riícou por 
ja eftar pofta íemença conforme a ella. 

'■*'■'• •"• )')::. / -;".' .:.. r, -' • * . • 

fOs ouuidores da caiada Supplicaçám; tomaram daqui 
cm diante conhecimento das appellacóès dos. feitos crimes 
•dai ilhasy dos 'calos, que prouados merecem pena de morte, 
cu corcamcnro de membro. E de rodas as mais appellacóès 
dos outros caíõ.sdaVilhaSyCftrrheceràm os ouuidores da cJà 
do Ciuel,fèm embargo de pola Ordenacam do liuro primei 
ro,titulo oítauo, eílar mandado o contrairo. 

^E mando ao Regedor da cafa da Supplicaçam, & ao Co- 
nernador da cafa do Ciuel,& aos delèmbaraadores das dicas 
calas, ôc a todos os corregedores ? ouuidores, juizes, jufbças, 
ofnciaes,& peflbas de meus reinos & fenhorios, que cumpra, 
guardem,& façam inteiramente cumprir & guardar eftas le- 
is como nellas fe conthem.E afsi mando ao Chanceller mòr 
que as pubrique na chancellaria, & enuie logo cartas com o 
treslado dellas,(òb meu fello,& feu final,aos corregedores ôc 
ouuidores das comarcas dos ditos meus reinos ôc fenhorios:. 
& aos ouuidores das terras em que os ditos corregedores na 
enrram per via de correram: aos quaes corregedores & ouui 
dores mando que as pubrique logo nos lucrares ondeeftiue- 
ré , & faça pubricar é todos os outros lugares de fuás comar- 
cas Ôc ouuidorias, para que a todos feja notório. E afsi fe reai 
ítarão eftasnos liuros das Rellaçóes das ditas cafas da Suppli 
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fcícamÁ' do Ciuel,cm que íc regiílam às fcmelhantes leis' 
Dada na cidade de Lixboa axviij.dias do mesdeKouerrt- Dada na cidade de Lixboa axvnj. 
bro. Francifco de Vargas afez5anno donacimentodenolfo 
fenhorlESV Chrifto, de mil, & quinhentos, fetenca,& íetC/ 
lorge da Coita a fez efercuer. 

REY. 

Simão Gonfilue^Tretõ. 

■^Fol pubricada aLeí delRey noflb íenhor atras efcrita,na! 

Chancellariamòr,per mim Gaípar Maldonado eferiuam dei 
la,perante os officiaes da dita chancellaria, & outra muita gé 
te que vinha requerer íeu defpacho. Em Lixboa a xxviij. de 
Janeiro de M. D. LXXV1IJ.' 

Çafpar Maldonado: 

{  
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